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É no tempo da carreira da profissão de cada um que se desenvolve o drama da 
transformação para o alcance da sua melhor capacidade de discernimento.

Através do prático aprendizado e da experiência adquirida no exercício da sua 
atividade,  o  policial  que  anda  na  linha  de  frente  contra  o  avanço  da 
criminalidade, obtêm o poder de percepção e faculdade sensorial que vai além 
dos cinco sentidos habituais para captar detalhes fundamentais na prevenção 
ou repressão ao crime.

Policiais  ganharam  notoriedade  no  passado  trabalhando  somente  com  as 
informações colhidas e desenvolvidas através do tirocínio policial, vez que as 
provas técnicas da época  ainda se arrastavam a passos lentos em ajuda nas 
diversas ações investigativas. Muitos deles ficaram famosos e respeitados pelo 
povo das suas cidades desvendando crimes até então considerados difíceis de 
resolução. Eram os chamados craques da polícia que com suas percepções 
aguçadas sempre alcançavam resultados satisfatórios.

O tirocínio policial advindo do discernimento mental de se perceber que alguma 
coisa está errada, que algo não se encaixa, que alguém está mentindo, que há 
algo  inventado,  arquitetado  ou  montado  relativo  a  determinada  ação  para 
encobrir  ou dificultar  a  resolução de determinados crimes,  sempre trouxe e 
continua trazendo bons frutos na repressão ao crime.

A  investigação  criminal  possui  natureza  interdisciplinar  e  por  isso  exige  a 
participação de diversos atores e, em assim sendo, consolida-se a posição de 
que continua havendo o lugar para o velho e bom tirocínio policial.

Com a experiência policial é que sentimos que o incremento da investigação 
criminal e a qualidade das provas colhidas melhor ocorrem quando os crimes 
passam  a  ser  enfrentados  com  a  integração  entre  a  polícia  e  a  própria 
comunidade, ou seja, a cooperação mútua e troca de informações voltados à 
repressão da criminalidade.

É  bem  verdade,  como  não  poderia  deixar  de  ser,  que  com  os  diversos 
mecanismos técnicos e tecnológicos que possuímos atualmente, os principais 
e  mais  adiantados  países  do  mundo  estão  combatendo  a  criminalidade  e 
realizando  as  melhores  investigações  investindo  em  planos  relacionados  e 
interligados à inteligência policial, junto com a perícia técnica verdadeiramente 
aguçada e equipada e,  é  dentro  deste  contexto  que o Brasil  também deve 
caminhar ao mesmo tempo em que não pode e nem deve desprezar o velho 
tirocínio policial como bom ponto de apoio.



A inteligência policial que é a atividade que tem por objetivo analisar e produzir 
conhecimentos de interesse da segurança pública e que atua sobre fatos e 
situações de imediata ou potencial influencia da criminalidade, busca também o 
controle de delitos sociais e o assessoramento às ações das polícias, dentre os 
quais  a  investigação  criminal,  mostra-se  também  em  alinhamento  com  o 
tirocínio policial.

Concluímos assim que o famoso faro policial, o tino policial, ou seja, o tirocínio 
policial sempre revelou o seu valor no combate ao crime e em toda e qualquer 
resolução investigativa do passado, do presente e com certeza também será 
no futuro em somação com o que de mais evoluído tivermos.
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